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Rede Feminista de SaRede Feminista de Saúúdede

•• A Rede Nacional Feminista de SaA Rede Nacional Feminista de Saúúde, Direitos Sexuais e de, Direitos Sexuais e 
Direitos Reprodutivos Direitos Reprodutivos éé uma articulauma articulaçção polão políítica, fundada tica, fundada 
em 1991. Reem 1991. Reúúne cerca de 266 filiadas.ne cerca de 266 filiadas.

•• Composta por 11 Regionais, organizadas nos estados (ParComposta por 11 Regionais, organizadas nos estados (Paráá, , 
ParaParaííba, Pernambuco, Goiba, Pernambuco, Goiáás, Minas Gerais, Rio de Janeiro, s, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Santa Catarina, São Paulo, Rio Grande do Sul, Bahia e no Santa Catarina, São Paulo, Rio Grande do Sul, Bahia e no 
Distrito Federal) coordenadas politicamente por um Distrito Federal) coordenadas politicamente por um 
Conselho Diretor e por uma Secretaria Executiva. Conselho Diretor e por uma Secretaria Executiva. 

Possui representaPossui representaçções em vões em váários conselhos, comitês e rios conselhos, comitês e 
comissões em âmbito nacional, estadual e municipal, alcomissões em âmbito nacional, estadual e municipal, aléém m 
de ser membro de entidades da prde ser membro de entidades da próópria sociedade civil nos pria sociedade civil nos 
mesmos nmesmos nííveis.veis.



PrincPrincíípiospios
•• Fortalecimento do movimento de mulheresFortalecimento do movimento de mulheres no no 

âmbito local, regional, nacional e internacional em âmbito local, regional, nacional e internacional em 
torno da satorno da saúúde e dos direitos sexuais e direitos de e dos direitos sexuais e direitos 
reprodutivosreprodutivos

•• Reconhecimento dos direitosReconhecimento dos direitos sexuais e dos direitos sexuais e dos direitos 
reprodutivos como direitos humanosreprodutivos como direitos humanos

•• Reconhecimento da violênciaReconhecimento da violência sexual, racial e sexual, racial e 
domdomééstica como violastica como violaçções dos direitos humanosões dos direitos humanos

•• Defesa da implantaDefesa da implantaçção e da implementaão e da implementaçção de ão de 
aaçções integrais de saões integrais de saúúde da mulherde da mulher no âmbito do no âmbito do 
Sistema Sistema ÚÚnico de Sanico de Saúúdede

•• LegalizaLegalizaçção do aborto,ão do aborto, cuja realizacuja realizaçção constitui ão constitui 
decisão que deve competir decisão que deve competir àà mulher como direito.mulher como direito.



-- AtAtéé os anos 70, predomos anos 70, predomíínio da concepnio da concepçção ão 
biologicistabiologicista da sada saúúde das mulheres, reafirmando de das mulheres, reafirmando 

pappapééis e funis e funçções ões ““naturalizadasnaturalizadas””
Foco: biologia e anatomia do corpoFoco: biologia e anatomia do corpo

FunFunçção: Reprodutivaão: Reprodutiva
Papel Papel –– MaternidadeMaternidade

Mulher como receptMulher como receptááculo de crianculo de crianççasas

PolPolííticas pticas púúblicas: higiene e puericultura (foco blicas: higiene e puericultura (foco 
bebê), e depois prbebê), e depois préé--natal (binômio mãenatal (binômio mãe--filho).filho).



A partir anos 1950A partir anos 1950
RelaRelaçção entre reproduão entre reproduçção e ão e 
demografiademografia

ConcepConcepçção                 Contracepão                 Contracepççãoão



AmbiguidadeAmbiguidade::

MulherMulher –– MãeMãe

ControleControle dada reprodureproduççãoão



•• ControleControle dos dos corposcorpos dasdas mulheresmulheres pelospelos
estadosestados..

•• Nova face Nova face dada medicalizamedicalizaççãoão..

•• Novas Novas formasformas de de apropriaapropriaççãoão..

•• RacismoRacismo, , desigualdadedesigualdade ssóóciocio--econômicaeconômica, , 
cultural e cultural e polpolííticatica..

•• MulheresMulheres sãosão vistas e vistas e tratadastratadas comocomo nãonão
detentorasdetentoras de de direitosdireitos humanoshumanos e de e de 
cidadaniacidadania



A partir dos anos 1970 A partir dos anos 1970 ––
mundializamundializaççãoão de nova de nova 

agendaagenda
Emergência do feminismo Emergência do feminismo 

contemporâneocontemporâneo



Anos 80 Anos 80 –– elaboraelaboraçção de uma ão de uma 
agenda de saagenda de saúúde e direitos de e direitos 

reprodutivos.reprodutivos.

Bases da concepBases da concepçção: integralidade  ão: integralidade  
de direitos humanosde direitos humanos



PolPolííticas de saticas de saúúde:  de:  

SUS/PAISMSUS/PAISM

•• Diretrizes: descentralizaDiretrizes: descentralizaçção, ão, 
hierarquizahierarquizaçção e regionalizaão e regionalizaçção dos ão dos 
serviserviççosos
Fundamentos: integralidade,  Fundamentos: integralidade,  
eqeqüüidade, universalidadeidade, universalidade



Enfoque de gênero, como Enfoque de gênero, como 
construconstruççãoão

histhistóórica e cultural dos sexos.rica e cultural dos sexos.

RelacõesRelacões desiguais de gênero desiguais de gênero 
produzem desigualdadesproduzem desigualdades



Anos 1990 Anos 1990 
1992 1992 –– Eco (Rio)Eco (Rio)

1993 1993 –– DH (Viena)DH (Viena)
1994  1994  -- Conferência Internacional Sobre Conferência Internacional Sobre 

PopulaPopulaçção e Desenvolvimentoão e Desenvolvimento
( Cairo)( Cairo)

1995 1995 –– BeijingBeijing

Novo conceito de saNovo conceito de saúúde e a inclusão dos de e a inclusão dos 
direitos reprodutivosdireitos reprodutivos



SaSaúúde reprodutiva de reprodutiva como um estado de como um estado de 

completo bemcompleto bem--estar festar fíísico, mental, social em sico, mental, social em 

todas as mattodas as matéérias concernentes ao sistema rias concernentes ao sistema 

reprodutivo, suas funreprodutivo, suas funçções e processos e não ões e processos e não 

apenas mera ausência de doenapenas mera ausência de doençça ou a ou 

enfermidade. enfermidade. 

Novos desafios polNovos desafios polííticos e ticos e 

conceituais...conceituais...



A saA saúúde sexual implica, por de sexual implica, por 
conseguinte, que a pessoa possa ter conseguinte, que a pessoa possa ter 
uma vida sexual segura e satisfatuma vida sexual segura e satisfatóória, ria, 
tendo a capacidade de reproduzir e a tendo a capacidade de reproduzir e a 
liberdade de decidir sobre quanto e liberdade de decidir sobre quanto e 
quantas vezes deve fazêquantas vezes deve fazê--lolo (CIPID, (CIPID, 
1994).1994).



Nova agenda dos direitos Nova agenda dos direitos 
sexuais sexuais –– elaboraelaboraçção da ão da 

ConvenConvençção dos DS e DR ão dos DS e DR ––
desafio em cursodesafio em curso





ConceitosConceitos emem disputadisputa

•• AutonomiaAutonomia e e reconhecimentoreconhecimento dada diversidadediversidade
comocomo fundamentosfundamentos de de umauma cidadaniacidadania plenaplena, , 
assentadaassentada no no respeitorespeito aosaos direitosdireitos humanoshumanos
dasdas mulheresmulheres

XX
•• MercadorizaMercadorizaççãoão dos dos corposcorpos, , imposiimposiççãoão de de 

padrõespadrões estestééticosticos, , exclusãoexclusão social e social e 
econômicaeconômica..



11-- EstadoEstado laicolaico e e 
democrdemocrááticotico, , queque respeiterespeite osos

direitosdireitos humanoshumanos
2  2  -- SociedadeSociedade democrdemocrááticatica, , 
queque assegureassegure a a autonomiaautonomia
3 3 -- MulheresMulheres capazescapazes de de 

realizarrealizar a a tomadatomada de de decisõesdecisões



•• AmploAmplo acessoacesso dasdas mulheresmulheres aosaos serviserviççosos
ppúúblicosblicos de de sasaúúdede, de , de qualidadequalidade..

•• ReducãoReducão dada mortalidademortalidade maternamaterna, , 
humanizahumanizaççãoão do do partoparto..

•• LegalizaLegalizaççãoão do do abortoaborto comocomo um um direitodireito..

•• ErradicaErradicaççãoão dada violênciaviolência de de gênerogênero
((implementaimplementaççãoão dada Lei Maria Lei Maria dada PenhaPenha).).

•• RespeitoRespeito àà diversidadediversidade éétnicotnico racionalracional, sexual, , sexual, 
geracional e geracional e outrasoutras formasformas emem queque se se 
expresseexpresse..

•• AmploAmplo processoprocesso de de educaeducaççãoão parapara a a sasaúúdede..



•• ParticipaParticipaççãoão dasdas mulheresmulheres nosnos
processosprocessos de de elaboraelaboraççãoão e e 
implementaimplementaççãoão dasdas polpolííticasticas ppúúblicasblicas
((elevaelevaççãoão de de suasua capacidadecapacidade de de intervirintervir
nana polpolííticatica).).



Pelas condiPelas condiçções emões em que, e como que, e como 
morrem as mulheres, podemorrem as mulheres, pode--se se 

avaliar o grau de desenvolvimento avaliar o grau de desenvolvimento 
de uma determinada sociedade.de uma determinada sociedade.



Principais causas de morte da Principais causas de morte da 
populapopulaçção feminina:ão feminina:

•• Acidente vascular Acidente vascular 

cerebralcerebral

•• AidsAids

•• HomicHomicíídiosdios

•• Câncer de mamaCâncer de mama

•• Acidente de TransporteAcidente de Transporte

•• Neoplasia de Neoplasia de óórgãos rgãos 

digestivosdigestivos

•• DoenDoençça a hipertensivahipertensiva

•• DoenDoençça Isquêmica do a Isquêmica do 

CoraCoraççãoão

•• DiabetesDiabetes

•• Câncer de colo do Câncer de colo do úúterotero


